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APRESENTAÇÃO

As obras “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem 5 e 6” abordam uma série 
de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela 
Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados 
de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 20 capítulos, 
o volume V aborda estudos relacionados à formação em Enfermagem, bem como sua 
atuação na saúde materno-infantil, na assistência ginecológica e obstétrica, além da 
saúde da criança e do adolescente, trazendo abordagens específicas e voltadas para 
cada público de uma forma especial.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao conhecimento sobre a atuação da enfermagem na saúde da 
criança e saúde da mulher, com enfoque nas vertentes materno-infantil e oncologia. As 
publicações tratam sobre a assistência de enfermagem à criança hospitalizada e crianças 
com câncer, além de estudos sobre a atuação do enfermeiro no cuidado à paciente com 
neoplasia mamária, no processo de aleitamento materno, durante o trabalho de parto, 
abortamento, dentre outros. Além disso, as publicações também oferecem suporte com 
evidências relacionadas formação em enfermagem. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da mulher 
e da criança, bem como do binômio mãe-filho, buscando cada vez mais a excelência no 
cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde com embasamento 
científico.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: A enfermagem é uma profissão 
que tem o cuidado com essência do processo 
de trabalho. Este cuidado é fundamentado 
num método assistencial, denominado 

Sistematização da Assistência de Enfermagem 
(SAE). Objetivo: Relatar o processo da 
sistematização da assistência de enfermagem 
no âmbito acadêmico, elencando quanto sua 
importância na formação profissional em uma 
proposta pedagógica diferenciada, o currículo 
integrado. Metodologia: Trata-se de um estudo 
descritivo, do tipo relato de experiência e o 
cenário do estudo foi o curso de graduação 
em Enfermagem do Centro Universitário Dr. 
Tabosa de Almeida localizado no agreste 
Pernambucano. Resultados e Discussões: 
O curso de graduação em Enfermagem da 
ASCES-UNITA traz um modelo dinâmico, 
inovador e diferenciado. Organizado de forma 
modular privilegia uma efetiva integração entre 
ensino, serviço e comunidade, bem como entre 
educação e trabalho tendo como plano de 
fundo os cenários sociopolítico-culturais em 
que o processo de trabalho da enfermagem 
se desenvolve. O Currículo integrado (CI), 
as unidades estão separadas por módulos, 
cada módulo está articulado em torno de 
eixos integrativos, organizados em semestres 
e compostos por unidades temáticas, com 
ênfase na relação teoria-prática e a SAE está 
presente em quase todos os conteúdos em 
forma transversal. A SAE é vista de acordo com 
cada conteúdo essencial e discutido na área de 
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conhecimento correspondente ao módulo implantado. No terceiro módulo ocorre o primeiro 
contato com o referencial teórico. Desta forma, o estudante entra em contato com a SAE do 
terceiro ao nono módulo, em modelo transversal. Conclusão: A SAE no currículo integrado (CI) 
é ensinada em formato transversal, contribuindo efetivamente na formação de uma postura 
profissional adequada para a Enfermagem. Garantindo qualificação do futuro profissional em 
seus planejamentos assistenciais de saúde favorecendo o aumento na qualidade prestada 
ao cliente, consolidando e dando subsídio à profissão.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Currículo Integrado, SAE.

SAE TEACHING IN THE INTEGRATED CURRICULUM: AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Nursing is a profession that takes care of the essence of the work process. 
This care is based on an assistance method called Sistematization of Nursing Assistance 
(SAE). Objective: To report on the process of systematization of nursing care in the academic 
sphere, listing its importance in professional training in a differentiated pedagogical proposal, 
the integrated curriculum. Methodology: This is a descriptive study, of the experience report 
type and the scenario of the study was the graduation course in Nursing of Dr. Tabosa de 
Almeida University Center located in the agreste Pernambucano. Results and Discussions: 
The undergraduate Nursing course of ASCES-UNITA brings a dynamic, innovative and 
differentiated model. Organized in a modular way, it privileges an effective integration 
between teaching, service and community, as well as between education and work having as 
background the socio-political-cultural scenarios in which the nursing work process develops. 
The integrated curriculum (IC), the units are separated by modules, each module is articulated 
around integrative axes, organized in semesters and composed of thematic units, with 
emphasis on the theory-practical relationship and the SAE is present in almost all the contents 
in a transversal way. The SAE is viewed according to each essential content and discussed 
in the area of knowledge corresponding to the implemented module. In the third module the 
first contact with the theoretical framework takes place. In this way, the student contacts 
the SAE from the third to the ninth module, in a transversal model. Conclusion: The OSS in 
the integrated curriculum (IC) is taught in a transversal format, effectively contributing to the 
formation of an adequate professional posture for Nursing. Guaranteeing the qualification of 
the future professional in its health care planning, favoring the increase in quality provided to 
the client, consolidating and giving subsidy to the profession.
KEYWORDS: Nursing; Curriculum, Integrated; SAE.

1 |  INTRODUÇÃO

A enfermagem é uma profissão universal e tem o cuidado como essência do seu 
processo de trabalho. Este cuidado é fundamentado num método assistencial, denominado 
Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), ou ainda como Processo de 
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Enfermagem (PE). A SAE é regulamentada no Brasil como um método que organiza o 
trabalho profissional, possibilitando a implementação do PE a partir da década de 1960 
com o modelo proposto por Wanda Horta, sendo implementado em instituições de saúde, 
passando também a ser ensinado nas escolas de Enfermagem (SILVA, et al, 2011). 

Trata-se de um instrumento metodológico que orienta o cuidado profissional de 
enfermagem, organizado em cinco etapas inter-relacionadas: coleta de dados, diagnóstico 
de enfermagem, planejamento, implementação e avaliação de enfermagem. A utilização 
de um instrumento científico garante ao profissional a qualificação do gerenciamento 
do cuidado e o planejamento de suas atividades, além de servir como guia para suas 
ações. Esse tema tem sido objeto de estudo em escolas de enfermagem, devido ao 
reconhecimento de sua importância na formação e no trabalho do enfermeiro, remetendo 
à indagação de como a SAE tem sido desenvolvida nos cursos de graduação, sendo 
neste momento que o acadêmico tem contato com os fundamentos da profissão e inicia a 
formação de sua postura profissional (SILVA; GARANHANI; PERES, 2015). 

Desta maneira, algumas instituições de ensino, passaram a implementar o currículo 
integrado de forma a melhorar a qualidade do ensino proporcionado, o currículo integrado 
(CI) adota o princípio do currículo em espiral, que propõe que se parta do conhecimento 
geral para o específico, em níveis crescentes de complexidade, por meio de sucessivas 
aproximações (DOWDING, 1993). 

O principal objetivo do CI é a formação de profissionais críticos, reflexivos e que 
atendam às necessidades do sistema de saúde, além das exigências do mercado de 
trabalho. Todas as séries do curso são estruturadas em módulos interdisciplinares. 
Nestes, as atividades se desenvolvem em torno de conceitos chave, de modo a favorecer 
o alcance de desempenhos essenciais para a formação do enfermeiro (GARANHANI et 
al 2013). 

No CI, a SAE é abordada de maneira ascendente, pois em cada módulo, 
conhecimentos anteriores são retomados, juntamente com apresentação de novos. 
Contudo, é fundamental que os acadêmicos percebam a relação existente entre os 
conhecimentos, as habilidades desenvolvidas e a SAE, já que a implementação desta, 
demanda habilidades que ajudam o enfermeiro a identificar sinais que podem subsidiar 
suas ações, qualificando o gerenciamento do cuidado. (SILVA; GARANHANI; PERES, 
2015).  

2 |  OBJETIVO

Relatar o processo da sistematização da assistência de enfermagem no âmbito 
acadêmico, elencando quanto sua importância na formação profissional em uma proposta 
pedagógica diferenciada, o currículo integrado. 
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3 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência e o cenário do estudo 
foi o curso de graduação em Enfermagem do Centro Universitário Dr. Tabosa de Almeida 
localizado no agreste Pernambucano. Trabalha-se com o Currículo integrado (CI), onde 
as unidades estão separadas por módulos, que é definido como uma unidade autônoma 
e completa de estudo, onde cada módulo está articulado em torno de eixos integrativos, 
organizados em semestres compostos por unidades educacionais, as quais denominamos 
de unidades temáticas, com forte ênfase na relação teoria-prática, permitindo ao estudante 
maior integração dos conhecimentos, mediante sua inserção em atividades práticas 
sob tutoria docente e que a SAE está presente em quase todos os conteúdos em forma 
transversal. 

Optou-se por estudar este determinado curso na instituição de ensino mencionada 
anteriormente devido a utilização da proposta pedagógica do currículo integrado. A 
instituição possui o currículo integrado implantado desde 2006, de modo que a estrutura 
curricular seja articulada entre si, a organização do currículo se dá por eixos, módulos, 
unidades temáticas e referenciais temáticos, com ênfase no modelo sanitário proposto 
pelo Sistema Único de Saúde ao longo de todo o curso,  ou seja do 1° ao 9° módulo. 
O eixo central do currículo é O Cuidado de Enfermagem, em seus diferentes sentidos, 
significados e dimensões. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

O curso de graduação em Enfermagem da Faculdade ASCES-UNITA traz um modelo 
dinâmico, inovador e diferenciado. Organizado de forma modular e dividido em unidades 
temáticas aborda conhecimentos das Ciências Humanas, Sociais, Exatas e Biológicas em 
articulação com os conhecimentos das Ciências da Saúde e da Enfermagem. Privilegia 
uma efetiva integração entre ensino, serviço e comunidade, bem como entre educação e 
trabalho tendo como plano de fundo os cenários sociopolítico-culturais em que o processo 
de trabalho da enfermagem se desenvolve. 

Desta forma, o aluno vivencia atividades teórico-práticas desde o primeiro módulo 
do curso em diferentes espaços de aprendizagem, tais como comunidades, escolas, 
creches, indústrias, unidades básicas de saúde, policlínicas, hospitais, SAMU, bem como 
nos laboratórios da ASCES-UNITA. A SAE no currículo integrado é desenhada de maneira 
onde o aluno compreende de forma contínua os conhecimentos da sistematização da 
assistência de enfermagem desde a história da profissão com Florence Nightingale, 
apresentada no primeiro  módulo, construindo assim os saberes básicos e as conquistas 
para a categoria profissional até sua implementação no Brasil em Serviços de Enfermagem 
nas décadas de 1970 e 80, sob influências das teorias de enfermagem. 
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Além disso, o discente cada vez mais adquire habilidades construídas de forma crítica 
a respeito da arte do cuidar, visando o cuidado desde o indivíduo até toda a comunidade 
no âmbito biopsicossocial e espiritual. A SAE é apresentada aos discentes como uma 
metodologia de organização, planejamento e execução de ações sistematizadas de 
promoção, prevenção, recuperação e reabilitação, constituída por 5 etapas: o Histórico 
de Enfermagem – HE que inclui, a coleta de dados e o exame físico; o Diagnóstico 
de Enfermagem – DE através dos problemas identificados no HE; o Planejamento de 
Enfermagem – PE; a Implementação de Enfermagem – IE e a Avaliação de Enfermagem. 
Que segundo a Resolução n° 358/2009 do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) a 
mesma se trata de uma atividade privativa do enfermeiro realizadas ao indivíduo sob seus 
cuidados e direta ou indiretamente a família e comunidade.

 No currículo integrado pela instituição o método da organização envolve eixos, 
módulos, unidades temáticas e referenciais, subdividido de acordo com o semestre letivo. 
O modelo de grade curricular inicia-se a partir da atenção primária em saúde, estudada 
desde o primeiro ao quinto módulo do curso. A SAE é vista de acordo com cada conteúdo 
essencial discutido na área de conhecimento correspondente ao módulo implementada 
no terceiro semestre do curso, onde ocorre o primeiro contato com o referencial teórico, 
neste é estudado o conceito da SAE; importância dela para prática do enfermeiro, para 
gestão e o cuidado no processo de enfermagem; como também as teorias de enfermagem; 
a importância e elaboração do instrumento de enfermagem baseados na situação de 
saúde do adulto e idoso e realizado planos de cuidado para a respectiva área elencada 
utilizando as taxonomias ou terminologias próprias (NANDA/NOC/NIC ou CIPE). 

No quarto módulo é abordado saúde da mulher, onde a SAE é executada em todo o 
ciclo gravídico-puerperal e climatério, já no quinto módulo refere-se a saúde da criança e do 
adolescente, em ambos os módulos a SAE é estudada com disparadores de aprendizagem 
compostos por diversas situações problemas, onde o discente deve realizar a assistência 
de enfermagem a cada situação identificando no plano de enfermagem para resolução 
das situações, sendo discutida posteriormente em sala de aula com todos os discentes. 

No sexto módulo, a SAE é vista na atenção secundária e terciária em saúde no 
cuidado sistematizado em situações clínicas e cirúrgicas, como também a sistematização 
da assistência de enfermagem psiquiátrica. O sétimo módulo retrata a sistematização 
de assistência de enfermagem à mulher em situação ginecológica e obstétrica e a 
sistematização de assistência de enfermagem ao neonato. O oitavo módulo trata-se de 
uma nova vivência, o estágio curricular I na atenção primária em saúde, nesse momento 
os discentes atuam com a sistematização da assistência de Enfermagem no domicílio, ao 
Indivíduo, Família e Comunidade. 

O estágio curricular II na atenção secundária e terciária de saúde ocorre no 
nono módulo, onde os discentes passam por diferentes serviços atuando nos setores 
identificados pela instituição, sendo estes setores: urgência e pediatria nas Unidades de 
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Pronto Atendimento (UPA), emergência, clínica médica, clínica cirúrgica, bloco cirúrgico, 
central de material e esterilização (CME), unidade de terapia intensiva  (UTI) e obstetrícia 
todos em Hospitais e saúde mental vivenciada nos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) 
e um opcional onde o discente escolhe qual serviço elencado pretende estagiar podendo 
ser clínicas ou mesmo setores burocráticos, nestes serviços os discentes realizam a SAE 
conforme cada instituição de saúde preconiza, sempre realizando etapas implantadas 
neste nível de assistência.  

No currículo integrado (CI) o ser humano deve ser visto como um ser integral, com 
características biológicas, psicológicas, espirituais e sociais interligadas e interdependentes, 
dessa forma, o cuidado dentro da SAE deve atender todas essas esferas desde o nível 
individual até o nível coletivo. Pois, cada indivíduo é determinado por sua história pessoal 
de vida e também faz parte de um grupo social. A sua inserção no processo de produção 
determina o seu processo de saúde e doença (GARANHANI, 2013). 

5 |  CONCLUSÃO

A SAE no currículo integrado (CI) é ensinada em formato transversal, contribuindo 
efetivamente na formação de uma postura profissional adequada para a Enfermagem. 
Garantindo qualificação do futuro profissional em seus planejamentos assistenciais de 
saúde favorecendo o aumento na qualidade prestada ao cliente, consolidando e dando 
subsídio à profissão. Os docentes incorporam momentos teóricos/práticos se envolvendo 
ao longo dos módulos de medida observacional, de escuta qualificada e dialogando sempre 
com os alunos, orientando aos acadêmicos as melhores condições nas dificuldades 
elencadas. 

A reflexão sobre a SAE nessa metodologia de currículo fundamenta as questões 
teóricas vistas em sala de aula, oportunizando ações críticas e efetivas nas experiências 
vividas durante as práticas clínicas, sendo assim, aprovada pelos discentes, pois, além 
de facilitar a aprendizagem também integra o referencial temático da sistematização 
de enfermagem à outros referenciais de diferentes áreas e níveis de conhecimento, 
contribuindo para o ampliamento das competências primordiais na execução dos 
planejamentos e intervenções de um enfermeiro em seu âmbito de trabalho, seja ele a 
nível básico ou hospitalar. 
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